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Este trabalho debate a produção da diferença, entre situações marcadas por riso e por dor, em 

histórias de minha própria família. O ponto é analisar a articulação entre marcadores sociais da 

diferença em interações familiares que produzem distintas posicionalidades em termos de raça, 

gênero, sexualidade e deficiência – tomando esses marcadores como efeitos de enquadramentos 

relacionais, e não seus fundamentos. Se os processos de marcação da diferença por parte das 

instituições, do Estado, da assunção de identidades e outras práticas de feitio mais taxativo por 

vezes podem operar interpelações que nos colocam “em nossos lugares”, outras formas de 

interação eventualmente vêm borrar algumas dessas fronteiras classificatórias e seguir uma 

lógica mais próxima do reconhecimento e da identificação. Essas não são propriedades do 

registro da classificação: interações cotidianas podem ter efeitos inescapavelmente literalistas, 

e interações com o Estado, em suas práticas, podem ser pontuadas por experiências de 

negociação. Destaco, no entanto, nas memórias de família percorridas nesta comunicação, uma 

dimensão pragmática das categorias sociais que produzem diferença: termos pertinentes à 

deficiência se cruzam com gênero e idade, termos pertinentes à idade se articulam por raça e 

classe, etc.  Esses jogos classificatórios realizam-se o tempo todo imersos em relações ambíguas 

de cuidado e controle, identificação e rejeição, dádivas e contra dádivas, ou seja, lances 

recíprocos e desiguais. Neste trabalho, portanto, cenas de interlocuções jocosas são analisadas, 

procurando dar relevo aos expedientes de dor a que se referem, entre risadas e farpas, bem como 

seus efeitos de diferenciação ou identificação. Nesses contornos, as relações jocosas ora 

delineiam, ora borram, ora cruzam fronteiras classificatórias, produzindo, numa dimensão 

cotidiana ou ordinária da vida social, marcadores sociais da diferença enquanto categorias 

articuladas. O trabalho é um recorte de minha pesquisa de doutorado em antropologia social 

acerca de representações e imaginações da deficiência e da deficiência intelectual em produções 

recentes no Brasil e em diálogo com a tradição estadunidense e sul-africana. A tese foi 

defendida na Universidade de São Paulo em 2020, com o título “Deficiência na Cabeça: 

percursos entre diferença, síndrome de Down e a perspectiva antropológica”. No trecho que 

trago para o diálogo nesta comunicação, articulo memórias familiares. Na tese, não aprofundei 

os sentidos metodológicos desse recurso, como é minha proposta fazer nesta oportunidade. 

Escrever na primeira pessoa é um recurso estilístico original da antropologia, uma disciplina 

fundada na noção de alteridade que, conforme é povoada pelos “outros” e pelas “outras” que 

estuda, passa cada vez mais a pensar em diferença. Além de recurso estilístico, portanto, trata-

se de um fundamento epistemológico: o saber é tradicionalmente entendido como efeito do 

confronto e interlocução entre o “sujeito do conhecimento”, que escreve, e os “sujeitos das 

práticas”, junto a quem se conduz pesquisa. No caso desta proposta, o recurso à primeira pessoa 

e à narrativa familiar justifica-se pelo exercício de autoanálise acerca de fazer pesquisa com 

deficiência sem viver com deficiência em meu corpo, ou seja, sem ser uma pessoa com 

deficiência (ainda), bem como por um exercício de localização do saber na reflexão e pesquisa 

acerca da diferença e deficiência, tomadas como atividades encarnadas, que produzem 

simultaneamente saberes e sujeitos. Nesse empenho, proponho uma reflexão sobre usos, 

tensões e distensões da noção de (auto)etnografia e os limites entre campo e sujeito de pesquisa. 
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